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APRESENTAÇÃO
A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata em 

cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o cuidado. As 
produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões que envolvem o 
cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas das 
diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar as ofertas 
de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, saúde básica, 
educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento das áreas correlatas.

A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a leitura e 
o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por essa viagem 
cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância do 
profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado seja o mais 
digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, sendo 
divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, Gerenciamento 
do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado com o profissional de 
saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e por fim, e não menos importante, o 
Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim sendo, a diversidade das discussões enfatizam 
a necessidade de compreender o cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo 
se faz necessário para que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em questão.  

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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RESUMO. Objetivo: analisar a visão, a 
importância e os fatores que interferem na 
higiene oral adequada ao paciente hospitalizado, 
na perspectiva de enfermeiros, técnicos e 
auxiliares de enfermagem. Método: Pesquisa 
de campo e qualitativa, realizada em um hospital 
escola do interior paulista com 16 participantes. 
Os dados foram coletados por meio de entrevista 
semiestruturada com duas perguntas abertas 
sobre a percepção, importância e fatores que 
interferem na realização da higiene oral. A 
interpretação foi desenvolvida por meio da 

Técnica de Análise de Conteúdo na modalidade 
temática. Resultados: da análise emergiram 
duas categorias temáticas: 1. Importância da 
higiene oral - apontam a organização e rotina e os 
materiais utilizados nesse cuidado e 2.  Fatores 
que favorecem e que prejudicam a realização da 
higiene oral – alegam prioritariamente, falta de 
material e de recursos humanos para realização 
da higiene oral. Conclusões: A equipe de 
enfermagem reconhece a importância da higiene 
oral para saúde integral do ser humano e aponta 
também as dificuldades encontradas para a 
realização desta atividade. 
PALAVRAS - CHAVE: Higiene bucal. 
Integralidade em saúde. Equipe de enfermagem.

ORAL HYGIENE TO THE HOSPITALIZED 
PATIENT: NURSING VIEW

ABSTRACT: Objective: analyze the vision, 
the importance and the factors that interfere in 
adequate oral hygiene for hospitalized patients, 
from the perspective of nurses, technicians and 
nursing assistants. Method: Field and qualitative 
research, carried out in a teaching hospital in the 
interior of São Paulo with 16 participants. Data 
were collected through semi-structured interviews 
with two open-ended questions about perception, 
importance and factors that interfere with oral 
hygiene. Interpretation was developed using 
the Content Analysis Technique in the thematic 
modality. Results: two thematic categories 
emerged from the analysis: 1. Importance of oral 
hygiene - points out the organization and routine 
and the materials used in this care and 2. Factors 
that favor and hinder the performance of oral 
hygiene - they claim, primarily, lack of material 
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and human resources to perform oral hygiene. Conclusions: The nursing team recognizes 
the importance of oral hygiene for the integral health of human beings and also points out the 
difficulties encountered in carrying out this activity.
KEYWORDS: Oral hygiene. Comprehensiveness in health. Nursing team.

1 |  INTRODUÇÃO
A higiene oral é considerada uma importante prática para manutenção do conforto 

e integridade da mucosa oral, além do controle e prevenção de doenças manifestas na 
cavidade oral (JÚNIOR et al., 2020; MACNEILL, SORENSON, 2009). Pessoas que executam 
essa técnica de modo insatisfatório, ou que possuem saúde bucal fragilizada, podem sofrer 
impactos em seu estado de saúde geral, que se ampliam aos aspectos psicossociais, como 
baixo autoestima e aceitabilidade social (JUNIOR et al., 2020; JERREAT, YOUSSOUF, 
BARKER, JAGGER, 2007).

Além de sua relevância no indivíduo saudável, práticas de higiene oral assumem 
ampla relevância no que tange ao paciente inserido no contexto hospitalar (RODRIGUES, 
MALACHIAS, PACHECO, 2017). No indivíduo hospitalizado, cerca de 48 horas após sua 
admissão, sua flora oral é substituída por alguns microrganismos com alto potencial de 
virulência (ESTAJI, ALINEJAD, HASSAN, HACKSHANI, 2015). A higiene oral inadequada 
pode resultar na formação de placas bacterianas, inflamação, dor, halitose, gengivite e 
infecções respiratórias (JUNIOR et al., 2020; MACNEILL, SORENSON, 2009), ampliando-
se a uma ótica de agravos sistêmicos, como acidente vascular encefálico isquêmico, 
endocardite, aterosclerose carotídea e alterações glicêmicas (SCANNAPIECO, SHAY, 
2014). Diante deste panorama, por manter contato direto com os pacientes, a equipe 
de enfermagem tem importante papel na saúde bucal do indivíduo hospitalizado, seja 
incentivando o auto cuidado através de práticas educativas ou na execução de técnicas 
de higiene oral (ASSIS et al., 2018). É importante ressaltar que a maioria das pesquisas 
relacionadas à temática higiene oral são realizadas em Unidades de Terapia Intensiva, 
evidenciando a relevância de novos estudos relacionados à higiene oral em unidades de 
cínica médica (SCALCO, FERNANDES, SCALCO, RIBEIRO, SHIGUEMATSU, POLETI, 
2019; NOGUEIRA, JESUS, 2017; TEIXEIRA, SANTOS, AZAMBUJA, 2019; KONUK, 
AYDIN, CANGUR, AYEN, 2019).

Na rotina dos cuidados de enfermagem com relação às práticas de higiene oral, o 
atual cenário ilustra um cuidado fragmentado (JUNIOR et al., 2020; CHAVES, MININEL, 
SILVA, ALVES, SILVA, CAMELO, 2017), o que pode ser atribuído a pouca relevância dada 
pela equipe de enfermagem à esse aspecto como parte do cuidado integral.

Diante do exposto, a partir da ótica da integralidade do cuidado, a relevância do 
presente estudo justifica-se pela necessidade de compreender essa temática a partir da 
percepção dos profissionais de enfermagem, contribuindo, assim, para movimentos de 
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reflexão sobre a prática de enfermagem nos serviços hospitalares, além de estimular a 
busca de soluções para os fatores que dificultam esse cuidado. A pergunta norteadora dessa 
pesquisa foi: Qual a importância da higiene oral como parte do cuidado integral ao indivíduo 
hospitalizado? Constituiu-se, portanto, como objetivo: analisar a visão, a importância e os 
fatores que interferem na higiene oral adequada ao paciente hospitalizado, na perspectiva 
de enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem.

2 |  MÉTODO 
Pesquisa de campo exploratória e qualitativa. A pesquisa qualitativa permite 

a colocação de uma lupa na realidade em busca de uma fotografia ampliada dos 
acontecimentos que envolvem a sociedade de modo geral, tratada por meio da história, do 
universo, dos significados, dos motivos, das crenças, dos valores e das atitudes dos atores 
sociais (MINAYO, 2014).

Dessa forma, busca compreender os fenômenos que envolvem os seres humanos, 
e se preocupa com as relações e suas interlocuções no cotidiano das pessoas. Nesta 
abordagem de pesquisa, utiliza-se a linguagem científica das proposições que são 
representadas por construções lógicas do pensamento e os aspectos conceituais referentes 
às construções de sentido das mensagens emitidas. Na pesquisa qualitativa, é importante 
a objetivação, ou seja, o processo de investigação que reconhece a complexidade do 
objeto das ciências sociais, teoriza, revê criticamente o conhecimento acumulado sobre 
o tema em pauta, estabelece conceitos e categorias, usa técnicas adequadas e realiza 
analise ao mesmo tempo específicas e contextualizadas. Nesse sentido, a pesquisa 
qualitativa caminha desde a fase exploratória, que dá inicio ao processo de interrogação 
adentra; a teorização, que contribui para a compreensão dos acontecimentos, tendo em 
vista os pressupostos norteadores e o método norteador do trabalho de campo, chegando 
na fase interpretativa dos dados obtidos. Assim sendo, de modo geral, ela se organiza 
pela ordenação, classificação e análise dos dados obtidos, tendo em vista os objetivos da 
pesquisa (MINAYO, 2014; MINAYO, 2013).

A pesquisa foi realizada em três enfermarias de um hospital escola de um município 
do estado de São Paulo. Essas enfermarias somam um total de 62 leitos operacionais. 
Participaram os profissionais de enfermagem, das seguintes categorias: Enfermeiros, 
Técnicos e Auxiliares de Enfermagem, alocados nessas três enfermarias, há mais de 6 
meses. 

As entrevistas semiestruturadas foram realizadas por meio de agendamento prévio 
e no local de trabalho. Esta técnica de coleta de dados mais utilizada no processo de 
trabalho de campo, que se caracteriza por um roteiro de perguntas principais, que podem 
ser aprofundadas no decorrer da entrevista (MINAYO, 2013; MANZINI, 1991). As entrevistas 
foram gravadas e transcritas objetivando assegurar o sigilo acordado. 
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O período da coleta de dados foi entre os meses de abril e maio de 2018. A coleta 
de dados foi interrompida por meio da estratégia de saturação teórica, que cumpre a 
função operacional de indicar as repetições do conteúdo de modo a não acrescentar novos 
conhecimentos (SOUSA, ERDMANN, MAGALHÃES, 2016). 

Em relação à técnica de análise de dados, optou-se pela Análise Temática, que 
pode ser compreendida como um caminho que analisa o conteúdo das mensagens dos 
participantes e permite a ampliação para interpretação de descrições subjetivas com 
a objetividade científica. Essa técnica está organizada em três etapas: Pré-Análise, 
Exploração do material e Interpretação dos resultados (Bardin, 2012).

Na pré-análise, os dados são organizados e se constitui o corpus que vai nortear as 
etapas analíticas subsequentes. Neste sentido, ela oferece uma visão ampla e integral do 
tema, da particularidade do material analisado, das hipóteses ou pressupostos norteadores, 
das classificações e categorizações, além dos conceitos teóricos que subsidiarão a análise. 
Na etapa de Exploração do material, ocorre a categorização que considera as seguintes 
regras: homogeneidade, que colabora com a seleção dos critérios sobre as semelhanças 
para garantir efeitos plenos; representatividade, que aponta para a adequação e distribuição 
da amostra e a regra da pertinência, que abaliza os dados para compilação dos registros da 
classificação. E na terceira etapa os dados são interpretados, tendo em vista o referencial 
teórico adotado e os objetivos da pesquisa.

 Considerando os pressupostos das Resoluções nº 466/12 e 510/16, que 
regulamentam a pesquisa envolvendo seres humanos, após a autorização da Diretoria 
do Hospital onde foi realizado a pesquisa e a aprovação no Comitê de Ética em 
Pesquisa Envolvendo Seres Humanos, sob o número de parecer 2.517.992, e CAAE 
79191317.5.0000.5413, a entrevista foi realizada após leitura e assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido e os participantes foram assim identificados:letra 
E (Entrevista) seguida de número (1 a 16), indicando a ordem que as entrevistas foram 
realizadas.

3 |  RESULTADOS
Os 16 participantes foram: sete auxiliares de enfermagem, seis técnicos e três 

enfermeiros, 14 do sexo feminino e dois masculinos. Esse perfil corrobora a atualidade, 
no qual aponta para a predominância feminina da equipe de enfermagem. A faixa etária 
dos entrevistados variou entre, 33 e 54 anos. O tempo de profissão foi de 1 a 25 anos. As 
entrevistas tiveram duração média de 10 minutos. Da análise dos dados obtidos emergiram 
duas categorias temáticas: Importância da higiene oral e fatores que favorecem e que 
prejudicam a realização da higiene oral. 
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3.1 Importância da higiene oral
Ao abordarem a relevância da higiene oral os participantes também acharam 

importante falar toda sua rotina de trabalho, ao receberem Plantão:

“A gente chega, vai verificar os sinais, se tem alguém assim, sujo, a gente 
procura limpar, espera o horário da visita, e quando começa os banhos a 
gente faz os cuidados, troca, dá banho.” (E2)

A rotina de trabalho do enfermeiro consiste na organização e distribuição de 
atividades da equipe de enfermagem, além de visita de enfermagem. 

“Nós passamos visita de enfermagem após o horário de visita (dos 
familiares), onde consigo identificar alguma necessidade a ser suprida do 
próprio paciente, além de conhecer melhor o paciente que está internado na 
enfermaria. Depois, presto cuidados de assistência. Sempre tem uma sonda 
pra passar, ou qualquer outra demanda.” (E16)

Foi relatado também a complexidade, idade, e o grau de dependência dos pacientes 
como itens a serem priorizados na rotina de cuidado.

“A prioridade é os pacientes cardíacos, os pacientes pós-operatório, os 
pacientes idosos, ‘depeóticos’, os pacientes que fazem uso de oxigênio, 
fazem uso de ventilação mecânica, essas são as nossas prioridades.” (E3)

“A prioridade acaba sendo os banhos, por que se não o paciente fica sujo né, 
e não é legal o paciente ficar sujo lá na cama.” (E2)

Quando conversado acercada importância da higiene oral, todos entendem que tal 
prática é importante, mas admitem que não seja a prioridade. 

“Ah, [a higiene oral] dá uma sensação de bem estar, é uma maneira do 
paciente se sentir limpo também. Infelizmente não é uma coisa que é feita 
regularmente. Infelizmente o pessoal não dá muita importância” (E2).

“É pra ele vai se sentir bem, ele vai ver que ele tá limpinho, ele vai poder 
receber as pessoas que ele vai tá, eu vejo assim como um cuidado né.” (E5)

Outros participantes relataram que a prática é importante na prevenção de doenças, 
como endocardite e pneumonia. 

“A higiene oral é muito importante mesmo, até por conta de proliferação de 
bactérias na cavidade oral, até nessa questão de secreção, pneumonia, a 
sujidade nessa área aí pode acarretar” (E9).

“A higiene oral ela é muito importante, por que, a gente sabe que, 
cientificamente foi provado por que, a boca nossa é muito contaminada, tem 
muita infecção, tem muita bactéria, e isso acaba indo pro pulmão, e acaba 
causando endocardite e até a pneumonia nos pacientes.” (E7)
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Em relação à técnica de higiene oral, percebe-se que os profissionais priorizam os 
pacientes em ventilação mecânica: 

“Bom, o paciente entubado é a gente que realiza mesmo né. O paciente 
parcialmente dependente, depende do grau de dependência do paciente né” 
(E1).

“Quando o paciente é entubado, ou traqueostomizado, os cuidados na 
higiene oral têm que ser dobrados, por que você já tem que estar aspirando, 
escovando a boca, fazendo a higiene oral com o aspirador ligado, por que 
ele pode aspirar aquela água suja né, de pasta, e isso ir diretamente para o 
pulmão.” (E13)

Quanto aos materiais utilizados, obteve-se dois tipos, quando pertence ao paciente 
e quando é fornecido pelo hospital. A maioria dos participantes relataram usar antisséptico 
bucal e creme dental, além de usarem o aspirador em casos de pacientes em ventilação 
mecânica.

“Nós usamos o enxaguante bucal, que a gente as vezes pede pra família tá 
trazendo [...] que o paciente tiver costume de utilizar em casa, ou a pasta de 
dente. Nós utilizamos também a clorexedine aquosa diluída em um pouco de 
água” (E9).

3.2 Fatores que  favorecem e que prejudicam a realização da higiene oral
Os profissionais de enfermagem apontaram também os fatores que favorecem e os 

que prejudicam a realização do cuidado de higiene oral:

“Um dos fatores é, se você tem o material apropriado, se você tem o produto 
adequado, se você tem o instrumento né” (E11).

“Quando tem material ajuda né, ter material é muito bom.  Quando não tem 
você tem que improvisar, usa o dedo, calça a luva, pega gazes, aí você vai e 
limpa, mas nem por isso você deixa de fazer.” (E12)

Entre os fatores que prejudicam esse cuidado estão a falta de profissionais em 
evidência.

“Falta de funcionários, falta de mão de obra mesmo né, por que é muito mais 
fácil trabalhar com o número de funcionários completo né, que a assistência 
na verdade é muito melhor, não sobrecarrega o funcionário, o paciente sai 
ganhando, a gente consegue prestar uma assistência de qualidade” (E1).

“A dificuldade maior que nós enfrentamos na realização da higiene oral é a 
diminuição de funcionários né, por exemplo, já ficamos em dois pra cuidar de 
20 pacientes, e isso dificulta bastante esses cuidados.” (E3)
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4 |  DISCUSSÃO
No âmbito hospitalar, embora a prática de higiene oral seja atribuição da equipe 

de enfermagem, é frequentemente negligenciada (NOORT, WITTEMANN, HARTOG, 
EVERAARS, 2019; JUNIOR, 2020), seja por falta de conhecimento acerca da importância do 
procedimento, não aceitação do paciente no momento do cuidado, sobrecarga de trabalho 
ou por falta de cuidados de rotina que contemplem a higiene oral como procedimento 
padrão (ORLANDINI, 2012; JUNIOR, 2020). Ficou claro nas falas dos entrevistados, que a 
grande preocupação da equipe de enfermagem consiste em cumprir as escalas de trabalho, 
pautando-se ainda no modelo funcionalista, influenciados por Frederick W. Taylor e Jules 
Henri Fayol (TSUJI, AGUILAR-DA-SILVA, 2010).

 A rotina de cuidados de auxiliares e técnicos de enfermagem consiste na realização 
e verificação sinais vitais, preparo e administração de medicamentos, cuidados de 
higiene e conforto, controle de ingestão e eliminações e coleta de material para EXAMES 
(SOUZA, SANTOS, MONTEIRO, 2013). Em relação à rotina dos enfermeiros, a mesma 
é dividida em atividades gerenciais, como passagem de plantão, controle da assiduidade 
dos funcionários, planejamento, dimensionamento, educação permanente e continuada, 
supervisão e avaliação de desempenho da equipe de enfermagem e elaboração das escalas 
de serviços, atividades assistenciais, como visita de enfermagem, liderança e tomada de 
decisão. Porém, devido à alta demanda do serviço de saúde, enfermeiros dedicam a maior 
parte do tempo a atividades gerenciais (SOARES, CAMELO, RESCK, TERRA, 2016; LEE, 
NOH, HAN, JEON, 2019).

Em relação às prioridades do cuidado, identificou-se que auxiliares e técnicos de 
enfermagem priorizam banho, cuidados de higiene e conforto e mudança de decúbito 
(PASSOS, 2011). Nos depoimentos dos entrevistados, foi possível perceber que o 
profissional da enfermagem se sente incomodado em ver o paciente sujo, seja por 
questões de higiene, seja pela aparência. Entre os enfermeiros, as prioridades devem estar 
voltadas para aspectos relacionados à políticas de planejamento, com ênfase na promoção 
e reabilitação em saúde, com base no gerenciamento e avaliação dos cuidados prestados 
por parte de sua equipe (FERNANDES, PAIVA, MAGESTE, 2017; SOARES, LEAL, RESCK, 
2019). 

Partindo do pressuposto de que necessidades de saúde consiste em um conjunto de 
coisas indispensáveis à vida (TSUJI, AGUILAR-DA-SILVA, 2010), cuidados como higiene e 
conforto são indispensáveis a vida do ser humano.

Portanto, a falta da higiene oral favorece o aparecimento e desenvolvimento 
de bactérias, fungos e vírus na cavidade oral, que podem afetar os rins, aumentam as 
chances de exposição a comorbidades, como pneumonia, favorecer o desenvolvimento de 
periodontia, que consequentemente podem desencadear problemas cardíacos, além de 
causar comprometimento do estado imunológico (MOTA, CARVALHO, BRITO, 2012; LEE, 
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NOH, HAN, JEON, 2019). Desta forma, embora o cuidado de higiene oral não seja uma 
prática valorizada por profissionais da equipe de enfermagem (MEDEIROS, RODRIGUES, 
OTANI, HIGA, 2020), evidencia-se sua importância como medida preventiva. 

No presente estudo, a disponibilização de materiais foi apontada como fator essencial 
para a realização da técnica de higiene oral. Uma adequada gestão de materiais influencia 
diretamente no desempenho da organização em geral, proporcionando segurança no 
cuidado (BOGO, BERNARDINO, CASTILHO, CRUZ, 2015). 

A falta de funcionários, a falta de materiais adequados, a falta de prescrição desse 
cuidado por parte dos enfermeiros, alta rotatividade e curta permanência do doente 
na instituição hospitalar, a falta de aceitação do paciente, a limitada disponibilidade de 
produtos, a carga excessiva de trabalho de enfermagem atrelada a falta de tempo e a falta 
de uma rotina de cuidados relacionados a higiene oral baseado em evidências influenciam 
na não realização da higiene oral por parte da equipe de enfermagem, proporcionando 
insatisfação no paciente (BRIGGS, MEREDITH, REDFERN, KOVACS, PRYTHERCH, 
SMITH, GRIFFITHS, 2018; COKER, PLOEG, KAASALAINEN, CARTER, 2017), GIBNEY, 
WRIGHT, NAGANATHAN, 2019).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo mostrou que, na visão dos profissionais de enfermagem, a higiene 

oral é uma importante medida na promoção de conforto e bem-estar do paciente, ou na 
prevenção de doenças. Porém, embora seja considerado um cuidado relevante para a 
saúde integral, ele parece não ser priorizado entre os profissionais de enfermagem ao 
paciente hospitalizado. É evidente que a falta de recursos materiais, associado à uma 
redução no quantitativo de profissionais, interferem de forma negativa na assistência ao 
paciente, além da sobrecarga de atividades e, consequentemente, desmotivação dos 
profissionais de enfermagem. O hospital possui um Procedimento Operacional (PO), porém, 
ele não é utilizado, além de estar desatualizado. Tal fato surge como um fator prejudicial na 
assistência da equipe de enfermagem, fazendo com que cada profissional realize a técnica 
de uma forma, sem um eixo a ser seguido. Além disso, a utilização de um PO serve como 
ferramenta orientadora e direcionadora para que a equipe. A partir desta pesquisa, propõe-
se a atualização do Procedimento Operacional Padrão (PO) de Higiene Oral da instituição, 
para que o mesmo venha ser utilizado e valorizado pelos funcionários da instituição. Para 
tanto, o presente trabalho estruturou um Procedimento Operacional (PO) de Higiene oral, 
com o intuito de colaborar para a atualização do PO do hospital em que foi realizado a 
pesquisa, visando atender as fragilidades evidenciadas na pesquisa.

O cenário atual da saúde presume um sistema hierarquizado e não-universal, onde 
a consciência técnica dos profissionais envolvidos no cuidado ao indivíduo hospitalizado 
deve estar alinhada as necessidades de saúde dos usuários dos serviços de saúde. Para 
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tanto, os resultados do presente estudo ilustram a iminente necessidade de reflexão e 
conscientização por parte dos gestores e profissionais de enfermagem acerca dos cuidados 
prestados ao indivíduo hospitalizado, ressaltando a indispensável ótica biopsicossocial 
como eixo estruturante do cuidado, atrelado a ações de conscientização, para que esta 
técnica seja vista não como algo opcional, mas como parte relevante do cuidado.
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